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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

 
Instituto de História 

COLEGIADO DO CURSO DE HISTÓRIA 

PLANO DE ENSINO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
 

COMPONENTE CURRICULAR: Estágio Supervisionado IV 

UNIDADE OFERTANTE: Instituto de História 

CÓDIGO: INHIS31802 PERÍODO/SÉRIE: 8º TURMA: HA 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 

TEÓRICA: 60h PRÁTICA: 45 h TOTAL: 105 h OBRIGATÓRIA: (x) OPTATIVA: ( ) 

PROFESSOR(A): Gilberto Cézar de Noronha ANO/SEMESTRE: 2026.2 

OBSERVAÇÕES: Disciplina com carga horária prática obrigatória.  
 

 

2. EMENTA 
 
O ensino de História: trabalho docente, relação pedagógica professor-aluno, organização escolar. Prática de 
estágio supervisionado e efetiva prática de sala de aula: regência. A prática pedagógica e o planejamento do 
ensino articulado às propostas de ensino em escolas públicas de Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
Educação Especial, Educação Básica do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação Escolar Quilombola.  
 

3. JUSTIFICATIVA 
 
O componente curricular dedica-se à orientação do(a) estudante de História para a prática docente em 
escolas públicas de Uberlândia, abrangendo as modalidades de Educação de Jovens e Adultos (EJA), Educação 
Especial, Educação Básica do Campo, Educação Escolar Indígena e Educação Escolar Quilombola. Ênfase na 
pesquisa-ação voltada à experimentação de metodologias de ensino de História, articulando ensino e 
pesquisa como eixos da formação integral do historiador. Carga horária distribuída entre atividades teóricas e 
práticas, com 45 horas destinadas à prática organizadas em prospecção do campo (5h), documentação (5h), 
planejamento (10h), regência/execução do projeto (15h) e relatório final (10h). A oferta de estágio nas 
diferentes modalidades da Educação Básica justifica-se pela necessidade de formação de professores de 
História aptos a atuar em contextos educacionais diversos, respeitando e valorizando as especificidades 
culturais, sociais e históricas de cada comunidade. O contato com essas realidades amplia a compreensão 
sobre os sujeitos da educação e sobre os desafios da prática docente em escolas públicas, contribuindo para a 
construção de um ensino de História comprometido com a diversidade, a equidade e a justiça social. Busca-se 
a formação de docentes de História comprometidos com um ensino mais democrático e com uma educação 
efetivamente inclusiva. 
 

4. OBJETIVO 
Objetivo Geral:  
- Atuar na Educação de Jovens e Adultos (EJA), da Educação Especial, da Educação Básica do Campo, da 
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Educação Escolar Indígena e da Educação Escolar Quilombola enquanto modalidades da Educação Básica 
conhecendo, planejando e desenvolvendo ações didáticas em instituições que ofereçam estas modalidades no 
município de Uberlândia.  
 
Objetivos Específicos: 
 - Planejar e desenvolver intervenções pedagógicas para Educação Básica: Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
Educação Especial, Educação Básica do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação Escolar Quilombola.  
- Compreender a experiência didática específica dessas modalidades para o desenvolvimento da docência em 
História. 
 - Articular o conhecimento historiográfico a legislação, conceitos, projetos e currículos para as modalidades 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), Educação Especial, Educação Básica do Campo, Educação Escolar 
Indígena, Educação Escolar Quilombola.  
 - Elaborar e expor um trabalho de planejamento no formato de Plano de Ensino. 
 - Vivenciar as relações entre a prática docente, os problemas conceituais da História, as noções de tempo 
histórico e de espaço, posicionamentos didáticos e historiográficos, políticas públicas, currículos e avaliação.  
- Desenvolver regência  em uma dessas modalidades de ensino em escolas da rede pública de ensino no 
município de Uberlândia. 
 - Elaborar relatório circunstanciado, com descrição e análise da experiência de estágio 
 
 

5. PROGRAMA 
 
UNIDADE I: PRÁTICA DOCENTE E PLANEJAMENTO DO ESTÁGIO 
1.1 Professor de História e práticas educativas inclusivas nas modalidades EJA, Educação Especial, Educação Básica do 

Campo, Educação Escolar Indígena e Educação Escolar Quilombola. 
1.2  Organização do estágio: prospecção do campo, documentação e contatos institucionais. 
1.3  Planejamento do estágio de regência: elaboração do plano de ensino com supervisores e orientador. 
1.4 Especificidades curriculares, metodológicas e documentais de cada modalidade. 
 
UNIDADE II: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E DEBATES CONCEITUAIS 
2.1 As modalidades da Educação Básica: história, políticas públicas e especificidades. 
2.2 Ensino de História, práticas inclusivas, diversidade cultural, relações étnico-raciais e educação do campo. 
2.3 Reflexão sobre possibilidades e limites da produção e difusão do conhecimento histórico nos diferentes contextos 

escolares. 
 
UNIDADE III: PRÁTICA DOCENTE EM HISTÓRIA – REGÊNCIA 
3.1 Oficina de Plano de Aula: seleção e organização de conteúdos históricos adequados a cada modalidade. 
3.2 Estágio de regência e/ou execução do projeto nas escolas públicas. 
3.3 Mediação didática, recursos e estratégias diferenciadas para EJA, Educação Especial, Educação Básica do Campo, 

Educação Escolar Indígena e Educação Escolar Quilombola. 
 
UNIDADE IV: AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 
4.1 Sistematização da experiência: Relatório Final de Estágio com reflexão sobre a modalidade vivenciada. 
4.2 Avaliação crítica da prática docente: desafios e contribuições para a formação do professor de História. 

 

5 METODOLOGIA 
 
O curso constitui-se de orientações aos(às) estudantes para a prática da regência, por meio de atendimentos 
coletivos e individualizados no auxílio aos planos de estágio, nas reflexões acerca das escolhas metodológicas 
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e recursos didáticos para a realização da regência nas modalidades de EJA1, Educação Especial, Educação 
Básica do Campo, Educação Escolar Indígena e Educação Escolar Quilombola. 
As aulas serão organizadas com a articulação entre leituras de textos, aulas expositivas-dialogadas, oficinas 
práticas e seminários para discussão de textos, além do acompanhamento das regências. As aulas expositivas 
têm como objetivo promover o debate a partir da leitura dos textos e dos relatos de experiências 
desenvolvidas pelos discentes em suas respectivas salas de aula, no exercício do estágio nas escolas públicas. 
A articulação entre teoria e prática se dará permanentemente, de modo que as leituras e debates em sala de 
aula alimentem a reflexão sobre as experiências vivenciadas nos campos de estágio, e as vivências práticas 
retornem à sala de aula como objeto de análise e aprimoramento da ação docente. 
 
Atividades Práticas (45 horas): 

1. Planejamento e organização do Estágio Supervisionado – 5h 
2. Estudo de legislação e Planejamento Anual do Professor Supervisor – 5h 

Estudo da legislação que define e orienta cada modalidade e análise do planejamento anual do 
professor supervisor das escolas da rede pública de Uberlândia. 

3. Desenvolvimento do Estágio Supervisionado – 5h 
Prospecção, observação e ambientação nas escolas das redes públicas de Uberlândia. 

4. Produção de planos de aula – 10h 
Elaboração de planos de aula do Estágio Supervisionado para as modalidades em escolas da rede 
pública de Uberlândia. 

5. Regência com acompanhamento do Professor Supervisor – 10h 
Desenvolvimento de regência no âmbito do Estágio Supervisionado nas modalidades em escolas da 
rede pública de Uberlândia. 

6. Produção de fichas de registro do Estágio Supervisionado – 5h 
7. Produção do relatório final de Estágio Supervisionado – 5h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DE ATIVIDADES PRÁTICAS: 45h 
 

6.1 Cronograma das atividades (60 horas) 
DATA ATIVIDADE 

04/09 Apresentação do Plano de Ensino 

11/09 Retomada das inquietações oriundas da prática docente nos estágios supervisionados (I,II e III), Prointer e os problemas 
de pesquisa delimitados e relevantes para o campo do Ensino de História (TCC). 
Discussão sobre o campo de atuação no Estágio IV. Elaboração de relato memorial articulando as experiências 
anteriores de formação e as intenções e expectativas em relação ao Estágio IV.  

18/09* Visita às escolas/CEMEP para prospecção campo de Estágio e supervisão. 
Providências relacionadas aos termos de estágio e plano de atividades: https://prograd.ufu.br/estagio/licenciatura  

25/09 Orientações individualizadas sobre plano de atividades e assinaturas dos Termos de Compromisso 

02/10* Apresentação do plano ao supervisor de estágio (Escola). Entrega do Plano de Estágio 

 
1 As escolas municipais de Uberlândia que ofertam EJA são: Afrânio Rodrigues da Cunha (Jardim Brasília), do Bairro 
Shopping Park, Dr. Gladsen Guerra de Rezende (Canaã), Doutor Joel Cupertino Rodrigues (Dom Almir), Freitas Azevedo 
(Morada Nova), Hilda Leão Carneiro (Morumbi), Professor Eurico Silva (São Jorge), Prof. Ladário Teixeira (Nossa Senhora 
das Graças), Professor Leôncio do Carmo Chaves (Planalto), Professor Mário Godoy Castanho (Tocantins), Professor 
Oswaldo Vieira Gonçalves (Custódio Pereira), Profª Cecy Cardoso Porfírio (Mansour) e Profª Stella Saraiva Peano 
(Guarani).  b) As escolas estaduais de Uberlândia que ofertam EJA são: EE Ângela Teixeira da Silva; EE Antônio Thomaz 
Ferreira de Rezende; EE Bueno Brandão; EE da Cidade Industrial; EE de Uberlândia; EE do Bairro Jardim das Palmeiras; EE 
do Parque São Jorge; EE Felisberto Alves Carrejo; EE Frei Egídio Parisi; EE Guiomar de Freitas Costa; EE Hortêncio Diniz; EE 
Jerônimo Arantes; EE João Rezende; EE Lourdes de Carvalho; EE Mário Porto; EE Neuza Rezende; EE Professor Ederlindo 
Lannes Bernardes; EE Professor Inácio Castilho; EE Professor José Ignácio de Sousa; EE Professora Juvenília Ferreira dos 
Santos; EE Segismundo Pereira; EE Teotônio Vilela; EE Treze De Maio c) Centro Estadual de Educação Continuada de 
Uberlândia – CESEC Uberlândia d) ESEBA. Ainda que não encontremos outras modalidades no município de Uberlândia, 
propostas didáticas que dialoguem com estas propostas poderão ser desenvolvidas no campo de estágio.  

https://prograd.ufu.br/estagio/licenciatura
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Orientações individualizadas sobre plano de atividades e assinaturas dos Termos de Compromisso 

09/10 Orientações individualizadas sobre plano de atividades/execução 

16/10* Prática docente – Regência - Orientação individual 

23/10* Prática docente – Regência - Orientação individual 

30/10 Roda de Conversa: incidentes críticos no ensino de história: experiências no Estágio IV. 

06/11* Prática docente – Regência - Orientação individual 

13/11* Prática docente – Regência - Orientação individual 

27/11 Prática docente – Regência - Orientação individual 

04/12 Elaboração do Relatório Final - Orientações individualizadas 

11/12 Entrega dos Relatórios Finais, realização de Autoavaliações e Avaliação do Estágio. 

18/12 Discussão dos resultados finais – fechamento do curso. 

 
 

 

1. AVALIAÇÃO 
1. Frequência:  É obrigatória a frequência mínima a 75% das aulas para aprovação.  
2. Avaliação: 100 pontos 

3. Avaliação de recuperação:  Não se aplica a este componente curricular.  
4. Critérios gerais para avaliação: 

4.1. A avaliação considerará os seguintes momentos: frequência nas aulas, assiduidade nos 
trabalhos de estágio e participação em todas as atividades do componente curricular. 
Serão observados o envolvimento do discente com as atividades de leitura e debate em 
sala de aula e os resultados alcançados durante o estágio, apresentados oralmente. 

4.2. Na avaliação do Relatório Final de Estágio Supervisionado IV, será observada a 
apresentação da experiência articulada a toda reflexão empreendida com base nas 
leituras e debates realizados. Exige-se, nesta atividade, esforço de análise, articulação 
entre teoria e prática e clareza na exposição das questões indicadas. Deverá ser entregue, 
anexado ao Relatório, o Relato Memorial articulando as experiências anteriores de 
formação e as intenções e expectativas em relação ao Estágio IV, devidamente 
desenvolvido. 

4.3. O discente deverá demonstrar: 
4.3.1. Compromisso com o desenvolvimento do estágio; 
4.3.2. Aproveitamento dos textos recomendados; 
4.3.3. Clareza na exposição de objetivos, procedimentos e referências teórico-

metodológicas; 
4.3.4. Problematização dos temas levantados ao longo do estágio; 
4.3.5. Consistência teórica; 
4.3.6. Sistematização e articulação de ideias; 
4.3.7. Capacidade de compreensão, análise e síntese; 
4.3.8. Clareza de expressão e correção gramatical. 
4.3.9. Serão observadas, também, as experiências desenvolvidas com o 

Professor Supervisor na escola, o aprendizado, a compreensão didática e a 
desenvoltura que articule conhecimento histórico e ensino de História nas 
diferentes modalidades (EJA, Educação Especial, Educação Básica do Campo, 
Educação Escolar Indígena e Educação Escolar Quilombola). 

 
As pontuações seguirão as seguintes referências, com suas respectivas datas de entrega/realização: 

Especificação da Atividade Avaliativa Data(s) Valor Critérios para realização e correção 

Relato Memorial  11/09 5 Vide critérios gerais de avaliação 
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Participação na Oficina de Planos de Aula 25/09 5 Vide critérios gerais de avaliação 

Plano de Estágio 02/10 10 Vide critérios gerais de avaliação 

Experiência de Regência no Estágio 
Supervisionado IV 

16/10 a 27/11 30 Vide critérios gerais de avaliação 

Relatório Final de Estágio Supervisionado IV 11/12 40 Vide critérios gerais de avaliação 

Autoavaliação 11/12 10 Vide critérios gerais de avaliação 

100 pontos Pontuação para aprovação: 60 Pontos 
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